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RESUMO 

 

Chamam-se ácido fólico e folatos a um grupo de compostos complexos que têm em comum a 

pteridina, o ácido para-aminobenzóico e um número variado de ácido glutâmico, cuja a 

principal funcionalidade é a síntese de DNA. Os folatos existemprincipalmente em vegetais 

frescos, fígado e frutas. A carência nutricional do ácido fólico se dar por uma dieta inadequada 

ou má absorção intestinal desse micronutriente, por vezes atribuída ao consumo abusivo de 

álcool, resultando em um possível quadro anêmico. Pesquisasrevelam que 40% a 60% de 

pacientes internados por intoxicação aguda pelo álcool, apresentavam anemia. A anemia é uma 

condição caracterizada pela diminuição das hemácias e hemoglobina abaixo dos valores de 

referência para um indivíduo saudável. A deficiência de Ácido fólico resulta em uma síntese 

anormal das proteínas nucleares, causando alterações na formação e divisão dos eritrócitos, 

caracterizando assim, a anemia megaloblástica. O que pode ocorrer em um curto espaço de 

tempo, gerando anormalidades na transferência de unidades de carbono, que tem como principal 

consequência, doenças vasculares e hipometilação do DNA, podendo resultar no aumento de 

doenças crônicas. Em alcoólatras, onde a dieta é carente de folatos, a ingestão do etanol 

prejudica o metabolismo do ácido fólico, diminuindo a absorção e aumentandosua excreção 

pelo rim. Sua falta é potencializada porque o álcool age como antagonista do seu 

metabolismo,causando cansaço excessivo, dor muscular, perda de peso, alterações do trânsito 

intestinal, com diarréia ou prisão de ventre, dor abdominal, náuseas e palidez. O presente estudo 

tem como objetivo constatar a influência do álcool no metabolismo dos folatos e suas 

consequências no alcoólatra. Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, de caráter 

qualitativo.Para tanto, foi realizado um levantamento bibliográfico a partir de artigos, teses e 

revistas científicasnas bases de dados Google Acadêmico, SciELO e sites do governo, os artigos 

datavam dos anos 2000 a 2017, foram excluídos os artigos que apresentaram duplicidade de 

informações. Desta forma, conclui-se que a ingestão crônica de álcool está diretamente 

relacionada com a anemia megaloblástica, sendo esta a mais comumente encontrada em 

alcoólatras, evidenciando que o uso abusivo de etanol paralelo a uma ingestão alimentar pobre 

em folatos, leva a carência de ácido fólico. É de fundamental importância o perfeito 
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entendimento dessas alterações metabólicas, possibilitando ações preventivas e de tratamento 

imediato. 
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